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Revelam  Cientistas Franceses

Lonstitui o vinho um poderoso antibiótico
Relatório do Alto Comitê de Estudos do Alcoolism o apresentado ao

EXTRAORDINÁRIA CAM
PANHA DAS LOJAS 

RENNER
Somente neste mês de abril — Brindes es
peciais aos compradores dos trajes Renner

PARIS. —  «O vinho é um 
antibiótico poderoso, compa 
rável à penicilina», informam 
os cientistas franceses..

A opinião consta de um 
relatório de 23 páginas, re
digido pelo Alto Comitê de 
Estudos do Alcoolismo, que 
foi apreseatado ao 
primeiro ministro, Michel 
Debré.

Ao mesmo temoo previne 
que as conclusões não deve
rão ser interpretr ■ las como 
incentivo para be * • iem  iis.

primeiro-ministro Debré
Longe disso, a Comissão ad
verte que o alcoolismo está 
demasiado arraigado na Fraa- 
ça, e recomenda um consu
mo diário inferior a um lí1 ro 
aliás o nível fixado pela A- 
cademia de Medicina. As 
provas demonstrativas da ca 
pacidade do vinho para ma
tar microbios foram realiza
das em Bordeux, a capital do 
vinho sob a direção do sr 
Jacques Manquefier, profes
sor na Escola de idiciua.

Revelaram as pes j isas que

o vinho é particularmente e- 
ficiente contra o bacilio da 
febre tifoide, ao qual mata 
ao simples contato. Foram 
empregados vinhos brancos 
e tintos. O estudo também

i
revela fatos surpreendentes. 
Diz que 13 por cento da po
pulação adulta da França 
consome a metade da produ-; 
ção francesa de vinho e que 
apenas um por cento conso-, 
me quarenta por cento das 
bebidas fortes da Europa.

M O M E N T O  P O L I T I C O

Em uma reunião realizada 
na ultima sexta feira por di 
versos Deputados do PSD, 
foi estudada a possibilidade 
de vários candidatos surgidos 
para concorrer a Presidência 
da Republica. Entre a lista 
formada pelos nomes de Ja 
nio Quadros, Juraci Maga
lhães, Tancredo Neves, Os
valdo Aranha. Lucio Meira e 
Marechal Lott, a deste ultimo

LO TT E ARANHA
e do Sr. Osvaldo Aranha, ca
íram na preferencia dos De 
putados pessedistas, princi
palmente a do Marechal Te- 
xeira Lott, que é uma figura 
eminentemente de expressão 
nacional.

Adem ar também quer 

ser candidato
Em recente entrevista con

cedida no Palacio Ibirapuera 
em São Padlo, o Sr. Ademar 
de Barros assegurou que se
rá o proximo Presidente da 
Republica, porque êsse é o 
seu destino. No entanto aguar

dará estes 20 proximos me
ses, que segundo o seu 
entender serão decisivos

A boa roupa é um dos 
adjetivos imprescindí
veis na elegancia do ho
mem moderno, e para 
que essa elegancia se 
torne mais acessível a era 
em que vivemos, é neces 
sario que os homens sai
bam preferir um traje.

Por isto e por outras 
razões, é que o homem 
moderno prefere os tra
jes Renner, porque suas 
roupas ponto por ponto 
são as melhores.

Alem disso os trajes 
Renner obedecem os se
guintes requisitos: 1) Dois 
mil moldes diferentes 
para o corte exato de 
seu traje; 2) Fabricação 
própria de fios, tecidos, 
forros e aviamentos; 3) 
Cores firmes e variadas; 
4) Tecidos pré-encolhi- 
dos; 5) Resistência ex
cepcional graças a cos
turas duplas e tríplices; 
6) Padronagens moder 
nas e cortes especiais 
para cada preferencia.

Vizando oferecer uma 
oportunidade a todos a- 
queles que desejarem ad
quirir uma roupa Ren
ner, as Fabricas Renner 
de Port 3 Alegre em com
binação com as princi
pais filiais de todo o Bra

sil, instituiram durante 
todo êste mês de Abril, 
a Campanha da Boa 
Roupa, em que todos os 
compradores dos produ
tos Renner são obsequi
ados com um brinde es
pecial.

Assim todo o homem 
que realizar uma compra 
no valor de Cr$ 1 <10,00 
ou adquirir uma ^alça 
Renner, receberá :omo 
brinde 3 peças < por
celana.

Adquirindo um T je 
Renner ou efetuan > u- 
ma compra no va >r ( e 
Cr$ 3.000,00, ha ve á um 
brinde de um jogo de 
porcelana.

Oportunidades como 
esta nunca foram ofere
cidas em nossa cidade, 
devendo por isto apro
veitarem esta excepcio
nal chance de adquirir o 
seu traje Renner e rece
ber um brinde especial.

O revendedor Renner 
nesta cidade, a firma 
Hélios Moreira César & 
Cia, coloca-se a sua in
teira disposição, sentin- 
do-se orgulhosos em re 
ceber a sua visita por
que inegavelmente os 
seus produtos são os me
lhores, pelos menores 
preços.

E M  KIRSCHNER -  MRREIRRS S. K , 
— —  Rii e Sãi Paul« — —

associam-se às festividades
comemorativas pela passagem do

D E C I M O  aniversário da firma

Industria e Comercio de Madeiras 
=  B A T T I S T E L l A  8 . A . —
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S e c c ã o  Humor í s t i ca
lei de trabalho para a íelici-A amiga de todos, decreta a nova

------------------  dade de todos
Art. lo. — 0  empregado 

deve entrar no serviço às 8 
h iras havendo uma tolerân
cia de 2 horas, considerando 
-se as dificuldades do trans
porte, atrazo de despertador 
etc,

§ único —  Antes de iniciar 
o serviço será servido café 
acompanhado de dôces e su
co de laranja, no Bar da 
Churrascaria Mascote.

Art. 2 o —  Durante o ser
viço o empregado pode fu 
mar, cantar, assobiar, pular, 
dançar, jogar palito e man
ter conversações.

Art. 3.o — Fica estabele
cido um horário de três (3i 
horas para o almoço que de
v í  ser servido por donas 
bôas, no refeitório do Esta
belecimento ou na Churras

caria Mascote.
§ l.o — Durante o almoço 

tocará uma pequena orques
tra e as quintas-feiras, have
rá «Show» com artistas na
cionais e estrangeiros.

§ 2.0 — Depois do almoço 
haverá farta distribuição de 
charutos. Os empregados que 
não fumarem receberão a 
parte em dinheiro.

Art. 4.o —  Devido o alto 
preço de ferramentas e ma
teriais pertencentes ao em 
pregador, todos os empre 
gados, deverão usá-las o me
nos possível a fim de evitar 
rápido desgaste nunca fazen
do em uma hora o que se 
pode fazer em uma semana.

Art. 5.o — Todos os em
pregados a fim de cautelar 
os interesses do patrão deve

suas
ordens...

com rapidez...

O BANCO QUE 

CONHECE TODO O BRASIL

rão ter como lema o seguin
te: nunca fazer agora o que 
se pode fazer o mês que 
vem.

Art. 6.o .0 empregador é
obrigado aceitar, vales dos 
empregados, a qualquer dia 
ficando proibido os descon 
tos nas folhas de pagamento

Art. 7o — Todas as segun 
das-feiras haverá palestra no 
período das 9 horas até às 
11 horas onde se discutirão 
grandes assuntos como jogos 
de futebol, ping-pong, luta de 
box, etc.

lo  —  O empregado que 
não apreciar o futebol pode
rá jogar damas xadrês, etc...

§ 2o — As moças poderão 
ir até a esquina conversar 
com os namorados.

Art. 8o O empregado que 
pegar no sono durante o 
serviço não poderá ser a- 
cordado em hipótese alguma 
a não ser na hora da saída.

Art. 9o —  Duas vêzes por 
ano o empregado terá direi
to em 90 dias de férias, pa
ra um merecido repouso eu 
«Brasília». Nessa ocasião, o 
empregador será obrigado a 
emprestar seus automóveis, 
malas, maquinas fotográficas 
etc., e ainda fornecer os tra

jes necessários para um me 
recido repouso.

Art. 10 — Para estimular 
os empregados o emprega 
dor será obrigado a servir ás 
10 e às 16 horas um chur
rasco «MASCOTE».

Art. 11 Tratamento de 
doenças, dentes, manicures,

engraxates, etc, devem ser 
feitos de preferência nas hu- 
ras do expediente, concor
rendo o empregador com 
110%— das despesas.

Art. 12 Revogam-se as dis
posições em contrário. Sala 
das sessões, 3-4-59 
José Cansado do Trabalho.

Siga o símbolo de 

valor!
Peças e Acessó 
rios «FO R D » leg í
timos.

ju ros

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
v” ajuste de fita em 4 posições 
*■ proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  Inserção regulável e automática do papel 
*  libertador de tipos 
v' mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

<2o /7/?g ç 2  c//r%g

Porque dura mais! 
Porque custa menos1 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

'«Organização Hélio Lida.»
Rua Cel. Curdova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

A V I S O

Os comerciantes dêste município de Lajes, po
derão dirigir-se à Secretaria da ASSOCIACAO 
COMERCIAL DE LAJES, à rua Pres. Nereu tamos 
(antiga rua 15 de Novembro) - Edifício Ribas - 2° 
andar - sala 201, para darem andamento ao MAN
DADO DE SEtiüRANÇA que será impetrado con
tra o ato do Govêrno do Estado, criando a TAXA 
DE INVESTIMENTOS, qual seja, a de 25% sôbre 
a alíquota do IMPÔSTO DE VENDAS E CON
SIGNAÇÕES.

Até o dia 15 dêste mês, a Secretaria desta 
Associação, estará aberta, nos seguintes horários: 

Periodo da  manhã:

Das 8 às 12 horas.

Periodo da  Tarde:
' . Das 13,30 às 18 horas 
Periodo da  Noite:

Das 20 ás 24 horas.
Lajes, 2 de abril de 1959 

ERNANI ROSA - PRESIDENTE

Madeirense do Brasil S A.
Industria e Exportação de Madeiras 

Assem bléia G era l O rdinária

Ficam convidados os senhores acionistas, pa
ra se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
em nossa séde social, na cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, no próximo dia 25 de Abril, 
as dezesseis horas, para deliberarem sobr? 
contas e balanço geral do exercício encerrado eni 
31 de Dezembro de 1958.

De acordo com a Lei, deverão ser ‘eleitos os 
novos membros do Conselho Fiscal e seus suplen
tes para o exercicio de 1959.

Lajes, 16 de Fevereiro de 1959.

Velimir Djac — Vice Presidente 
Am adeu Antonio Ferreira —  Vice Presidente

Fato inédito na crônica policial do Rio
Ur» _

n,-? °  7, Fato lnMlt0 na crônica policial da Cidade ocor
reu, quando mais de 100 mu- 
radores do Edifício Rio-Romã

tPa0rr r*et,8rmv açà0 d0 Prom° ;
tar CS ]or  Ve,*a Lima. foram 
convidados pelo sr. Ivan Vas-

sSfcWrwsrevsr

dia l,° rie fevereiro do C' 
rente ano, naquela prédio.

Contando a determio»' 
do prumotor fosse para s£ 
citar o comparecimento d 
moradores do prédio, o dei 
gado Ivam Vasques resolv 
ooovidar os moradores d 
30 apartamentos do tercei 
quarto e quinta andares, <• 
minando por ouvir 26, .Pc 
estão vazios; um, era o 
Karoiiitus. e o outro, de 1 
morador que que paia aÜ 
mudou depois do crime.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



veste melhor!
r

A®?' * *>

mais!
custa 

menos!

REVENDEDOR NESTA CIDAOE

H ÉLIO S M O R E IR A  C É S A R  & CIA.
Roa Cel. CDrdova, s/o 

L A G E S
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Caminhonetas Perua

Com prazer apresentamos a nova linha VEM 1G
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARRIS - FEGURSON

Automovel SEDAM Turismo 4 portas

8 4 5 3 ___________________ CORREIO lAGEANO _   

Jipe 4 porias
com ou sem capota de aço Peças Genuínas

Assistência e Serviço

Oficina provisória ?!m?sdciube1eral (lado do Serran° 

Instalações em construção: Avemda Mai Fionano

Consultem o novo plano de financiamento
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V E M A G -
Caminhões de 10 e 12 ions.

SCJINM ilS

5a Página

Pioneira da indústria auto
mobilística na America

Latina

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- P A R A  - 

Lajes
S. joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

M o to re s 1 
Diesel de 5

12 H .P

Tratores

Geral de Péças e Máquinas Ltda
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lip ln  lArniM i Miltgi 
—  ilt taointa —

Debaixo de uma forte chu 
v i que deixou completamen
te impraticável ojEstadio Mu 
mcipal da Ponte Grande In
ternacional local e Botafogo, 
de Canoinhas empataram em 
2 gols, apos um match pobre 
de técnica, devido as pessi 
m is condições do gramado.

'ílo  se viu absolutamente 
n .da de futebol, a não ser 
ch dois quidros procurando 
cada qual defender se como 
podiam, coutando bolas a es- 
m > afim de se desfazerem o 
qaanto antes ia esfera.

Justo foi o escore de 2 á 2 
pois as ações foram equili
bradas dent" do tempo re
gulamentar d i pugna.

Na prim * r fase o prélio 
estava emn it id > em 1 g >1, 
tento de Moa ir para o Bota
fogo e Eus i l jo para o In er

nacional. Na fase derradeira 
novamente Moacir anota o 
2o tento do alvi ’negro visi 
tante e Aldori ao apagar das 
luzes selou a sorte da parti
da com a conquista do gol 
de empate para os rubros 
locais.

Na arbitragem esteve o sr. 
Armando Taranto, com uma 
magnifica atuação.

Com referencia a este Ar 
bitro, deve a LSD solicitar a 
sua imediata inscrição no 
seu quadro de árbitros, pois 
trata-se de um grande co
nhecedor do metier.

Não houve preliminar, pois 
devido a impraticabilidade do 
Estado, resolveram os res 
pousáveis pela partida, sus
penderem no período da ma
nhã .

Cmrei1) He lulmniifeis Jeão Bu >lm S/A
Ass j nbleia Geral Extraordinária

la. Convocação

Pelo presonte ficam  convidados os senhores 
acionistas da sociaJade acima designada a com
parecerem a asse nbleia geral extraordinária, à 
realizar-se no dia 11 de abril de 1959, às 9 ho-J 
ras, na sede social, sita a rua Mal. Deodoro 305. 
nesta cidade de Lajes, afim de deliberarem sobre 
a seguinte

Ordem do Dia

I o) - Reforma dos estatutos sociais no art. 2o, 
Capitulo I

2o) - Assuntos de interesse social.
Lajes, 23 de março de 1959 

João Buatim - Diretor - Presidente

As Ultimas do Esporte Lajeano
Lam bança terá auxi

liar no Pinheiros
A nossa reportagem entrou 

em contacto segunda feira 
ultima com o Sr. Edu Lemos 
Presidente do S.C. Pinheiros 
sobre os boatos que circu
laram na cidade referentes 
a dispensa do Técnico Lam 
bança da direção técnica al
vi verde.

Informou o máximo man- 
dario do Pinheiros, que são_ 
completamente contraditórias 
as versões sobre o Técnico 
Lambança, e frizou “ que a- 
quele Treinador está mere 
cendo a mais ampla confian
ça de todos os membros da 
diretoria. O que se cogitou, 
na ultima renião, foi sobre a 
possibilidade de convidar o 
Sub Tte. Waldemar da Cu
nha Madureira para auxiliar 
o Técnico Lambança no pre
paro da equipe nesta tempo
rada.

Assim está desfeito os boa
tos sobre o Técnico Lam
bança, estando o mesmo tão 
firme no S.C, Pinheiros, co
mo o Pão de Açúcar no Rio 
de Janeiro.

João Leão desmente: 
CardealSlirme no Lajes

O Sr. João Carlos Leão Fi
lho, Presidente do Lajes, fa
lando a nossa reportagem 
declarou que o impetuoso 
centro medio Cardeal está 
firme na sua equipe, não se 
revelando assim os boatos 
que davam como provável a 
sua transferencia para o ln -, 
ternacional.

Derrotado o Lajes no 
2o BR

Jogando na tarde do ulti
mo sabado no Estádio do 2o 
Batalhão Rodoviário, o qua
dro do Lajes, representado

por uma equipe mixta foi 
derrotado ante o Rodoviário 
pelo escore de 2 á 0.
O Internacional resen 

te-se de atacantes 
0 S.C. Internacional em

bora tenha alcançado alguns 
bons resultados nesta sua 
fase de reorganização, está 
ressentindo muitíssimo de 
melhores valores para o a-
taque. „  . ..

Com excessão de Eustano 
que se revela ser o melhor 
atacante da cidade, o Inter
nacional está necessitando 
de 4 dianteiros a altura da
quele jogador.

Com a aquisição de mais

alguns bons cracks para o 
ataque, o Internacional, não 
temos duvida em afirmar, 
estaria com o melhor quin
teto da cidade.

O  Cruzeiro cout ratou 
o Técnico Sátiro Fiúza

Em dias da semana que 
passou o S.C. Cruzeiro con 
tratou o Técnico Sátiro Fiú
za da S. E. Palmeiras, paia 
dirigir o seu plant?; ia p e- 
sente temporada.

No proximo domin a o quan- 
o estrelado realizar i m com
promisso amistoso aqu< le 
treinador estará f; ’endo a 
sua estreia oficial.

Sindicato do Come c 'o  
Varejista de Lajes

Sede: Rua Presidente Nereu Ramos — ile i- 
ficio Ribas - 2* andar

Edital n* 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem 

conhecimento que, no dia 10 de maio de 1959, serão 
realizadas i.este Sindicato as eleições para a sua primeira 14- 
retoria, Membros do Conselho Fiscil, Representantes da enti
dade no Conselho da Federação a que está filiado e respecti
vos suplentes, ficando aberto o prazo de cinco (5) dias, çue 
correrá a partir da la. publicação deste, para o registro das 
chapas na Secretaria de acôrdo corr o disposto no art. 3,o da 
Portaria Ministerial n.o 146 de 18-10-57.

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo uma 
para os candidatos á Diretoria da entidade, Conselho Fiscal e 
respectivos suplentes e outra para os Representantes no Con
selho da Federação, na forma do disposto no art. 5.o § 2.o da 
citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deveião 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinado p o 
cabeça de chapa, pesSoalmente devendo ser acompanhado da 
relação exigida no § l.o do ortigo 5.0 da Portaria acima reie- 
r»da, não sendo permitida para tal fim, a outorga de procu
ração.

Lajes, Abril de 1959
Ernani Rosa —  Presidente

DMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CAR
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

(T õ  B~-
p , 165 Hp A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as especificações e detnlh». 
aproveitamento dêste notável caminhão. para °  máximo

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel Thhpo da Castro, 156 - Fon« orq A • „
tal. 27 - End Teleg. Vargas _  Lajss - I C a t X ™ ° S

1 >
í !

!
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T «  . f a l ê n c i a  D E
aYm *  arc*a  & CIA . LTD A . Industria e Comércio de M adeiras

E D I T A L
O Doutor C lovií Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei. etc. 
Faz Saber a todos que o 

presente edital virem, dele 
conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que, nos au
tos io processo da falência 
da firma Jayme Garcia & Cia. 
Ltda. Indústria e Comércio 
de Madeiras, requerida por 
Oscar Machado da Silva, ora 
com curso no Cartorio dò Es
crivão que êste subscreve, 
proferiu a Seguinte SENTEN
ÇA: - «Vistos, etc - Oscar 
Maoh ido da Silv8, brasileiro, 
casado, resid^nt^ e domicilia
do em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, alegando ser 
credor da firma Jayme Gar
cia & Companhia Limitada. 
Indústria e Comércio de ma- 
deir i9, estabelecida nesta pra
ça, da importância de Cr$ 
1.301.43'),03. representada por 
quatro notas promissórias já 
vencidas e protestadas por fal
ta de pagamento, requer 
nestes autos a falência da de
ve lora - Á fls. 20 v. foi f-i- 
ta a citação do gerente co- 
nercial Jayme G ircia, tendo 
êste deixado decorrer o pra

zo legalje vinte e quatro ho
ras para defesa sem apr*sen- 
tá-la. - Á fls. 22 êste Juizo 
ordenou fosse também citado 
João Pinto Ribeiro, que, no 
contrato social, figuravam co
mo gerente administrativo da 
requerida, sendo expedida a 
competente precatória para o 
Juizo do domicilio do mesmo. 
Este, à fls. 25, d^u-se por 
ciente dizendo ter sido afas
tado do cargo por deliberacã. 
da Assembleia Geral da firma 
eia reunião extraordinária de 
27 de novembro de 1956, 
juntando os comprovantes de 
sua alegação. O Doutor Pro
motor Público desta Vara in
terveio devidamente ao feito. 
Tudo o que devidamente exa
minado: - O requerente pro
vou devidamente o seu cré
dito, juntando aos autos qua
tro promissórias de Cr$. . . . 
325:357,50 cada uma, que fo- 
ram issiQidas pelo gereote 
Jayme Garcia. - Tratam-se d* 
títulos vencidos, protestados e 
não pagos. - O pedido de fa
lência encontra amparo nas 
disposições dos artigos 1« e 
9o, inciso III. da Lei de Fa
lências. - Pelo exposto: - De
claro aberta, boje, às dez ho.

No Brasil fabrica mais moderna de 
DOT do Mundo

RIO —  O Ministro Mário 
Meneghetti, titular da Pasta 
da Agricultur.. recebeu em 
seu gibuiete de trab ilho, u- 
ma delegação de industriais 
brasileiros e alemães, direto
res da índustri < Höchst, que 
tem filial uo Estado de São 
Paulo.

Em palestra contra 
um dos membros da delega
ção, apuram >s que a Hoe
chst inverteu cèrca da 600 
milhões de marcos na su i fá
brica industrial de DDT em 
São Paulo, sendo ela a mais 
moderna do mundo e a unici

da América do Sul.
A sua cap «cidade industrial é 
de 1.500 toneladas de DDT 
por a a ), sen lo qiia mil tone- 
1 jas  dessa produção se des
tinam à agricultura e as 500 
restante* para a proteção da 
saude publica.

Ante* de se retirar, um dos 
diret >res da flrmi germânica, 
rouvHou o min stro Máno 
Menaghtti * conhecer is ins
tai ições da Hoech<t na Ale- 
m ioha, na primeira oportuni
dade em que visitar aquele 
pais.

ras, a falência da firma Jay
me Garcia & Companhia Li
mitada, Industria e Comércio 
de Madeiras, com sede nesta 
cidade, destinada à industria
lização e comércio de madei
ra, de que é gerente o cida
dão Jayme Garcia. - Fixo o

termo legal da falência em 
sessenta dias anteriores à de- 
zesete de janeiro proximo 
passada, data em que foram 
protestados os títulos de fls. e 
fls. - Nomeia síndico o cida
dão Manuel Lino de Jesus na 
falta de credor residente nes
ta Comarca - Marco o prazo 
de vinte dias para os credo
res apaeaentarem documentos 
e justificativas de seus cré
ditos. - Afixem-se e publi- 
q <em-se editais e façam-se 
as necessárias intimações. - 
P.R.I. - L ijes, 26 de Março de 
1959 - (assinado); Clovis Ay
res Gama - Juiz de Direito

da 1* Vara». E para que che
gue ao conhecimento de to
dos, passou-se o presente 
edital para publicação na for
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lages, Esta
do de Santa Catarina, aos vin
te e sete dias do mês de 
rrarço de mil novecentos e 
cincoenta e nove, - Eu, Wal- 
deck A. Sampaio, Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilo
grafei e subscrevi. - Selos 
afinal.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da l«Vara
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O grande concurso da Quinzena Rinso em 
tão boa hora instituido pela S/A Industrial Irmãos 
Lever, está chegando ao seu climax.

Hoje será o seu último dia, porquanto ama
nhã teremos o encerramento da campanha com o 
sorteio dos 5 maravilhosos prêmios que se acham 
expostos nas vitrines das Lojas do Bazar Danúbio.

Amanhã as 20 horas será realizado no palco 
auditorio da Radio Clube de Lajes um grandioso 
schow artístico, contando com a participação de 
vários artistas daquela emissora, e nessa ocasião 
serão sorteados as cartas contendo os cupons 
da pergunta: “O que Rinso dá a sua roupa” , apon
tando-se o nome de 5 felizardas que concorrerão 
a um refrigerador, a uma maquina de costura, a 
uma enceradeira a um liquidificador e a uma pa
nela de pressão.

Na próxima edição deste bi semanario, tere
mos o grato prazer de divulgar o nome das 5con- 
templadas deste maravilhoso concurso que está 
monopolizando as atenções das donas de casa 
de toda a cidade.
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A  Orquestra 
de Raul de 
Barros se a- 

presentará no 
Clube 1' de 

Julho
Um grande acontecimento 

social está marcado para o 
proximo sabado dia 18 no 
Clube lo de Julho, quando 
será apresentada a grande 
orquestra de Raul de Barros 
cognominado o “Trombetista 
de Ouro".

Esta grande orquestra per
tence ao cast da Radio Na
cional do Rio de Janeiro, e 
é composta de 17 figuras, a- 
lem do comico de fama na
cional Noel Carlos, que apre
sentará nessa ocasião um 
magnifico schow.

Durante a realização dessa 
magnifica soirée do Vetera
no Clube lo de Julho, será 
apresentado um elegante des 
file de Modas “Vogue", onde 
graciosas senhoritas desfila
rão trajando as ultimas no 
vidades em artigos de inverno 

Assim pretende ser bastan 
te concorrida essa soirée do 
proximo dia 18, onde alem 
de presenciarmos a grande 
orquestra de Raul de Barros, 
observaremos o monumental 
desfile de modas “ Vogue” .

BODAS DE PRATA
Constituiu-se em grande a- 

contecimento social 
em nossa cidade, as Bo
das de Prata do Casal Sr. 
Eurico de Liz e sua digna 
esposa d. Donzilia Santana 
de Liz, ocorrido domingo ul
timo dia 5.

Ás 19 horas foi oficiada 
uma Santa Missa na Catedral 
Diocesana, a qual se acha
va literalmente tomada pelo 
seu vasto circulo de amiza
des e parentes.

Ás 20 horas o simpático 
casal recepcionou a todos 
aqueles que os foram cum
primentar, com uma lauta 
janta que transcorreu em

ambiente agradabilíssimo. 
Posteriormente fizeram-se 
houvir vários numeros de 
cantos e musica, alem de al
guns discursos-homenagens, 
proferidos pelos filhos dos 
nataliciantes.

O casal Sr. Eurico de Liz 
e Donzilia Santana de Liz 
são pessoas de grande con 
ceito na sociedade lajeana, 
graças as suas peculiarida 
des de praticar o bem e pre
servar as boas amizades.

Noticiando este grato a 
contecimento, enviamos ao 
distinto par os nossos votos 
de muitíssimas felicidades, 
juntamente com seus filhos.

Cataratas de Iguaçu
Escreve- EDSON NELSON UBhLDO
tlS C J yvo . barrancas do no Paraná, i :e nes-

Descemos t J de largura. Na marg m asilei-
te ponto atinge 500 “  d(?s chatas carregadas de i adeira 
ra estão atracaf a® Do outro lado está o vilat jo de 
e lanchoes da Mar« ' pfraguai. O Paraná é um ri-, muito 
presidente Franco, no ^arag navegá-lo. De fato
perigoso. .  r2 “ e„  . d ^ o ia r  áígo de aoormal.Vois «  ,1  £
a gente mesmo P nrmando por vêzes redemoini >s de 
perficie é uma lancha c des-
grande porte, sub Atravessamos o Paraná numa hala- 
r  e t heg7m V aa p re t^ o .e  Frmaueo. Proximo a , ,rgera 
acham-se^milliares de toros de made.ra> que sao t, m s p o r. 
tados rio abaixo na época das e" ^ ,ent.fb 

A primeira impressão que temos e 
que ainda estamos na idade da pedra, embora estejamos
“  . / i v v  f n l a r r n  l u n O K

SENHORA VENINA SILVA
Transcorreu segunda feira 

ultima, mais um aniversario 
natalício da distinta sra. d. 
Venina Silva, digna esposa 
do Sr. Eustalio Silva, ambos 
residentes nesta cidade.

Ao ensejo do seu natalí
cio, a feliz aniversariante

ofereceu a todos os seus pa 
rentes e amigos que o fo 
ram felicitar com uma mesada 
de petiscos e bebida.

Cumprimentamos a Sra. d. 
Venina Silva enviando os 
nossos votos de longas feli
cidades.

Sr. Mario Grant
Aniversaria em data de 

hoje, o benquisto cidadão Sr. 
Mario Grant, capitalista aqui 
residente e influente figura 
nos meios institucionais des
ta cidade.

Á longos anos, o Sr. Ma
rio Grant vem cuidando com 
dedicação de longos proble 
mas que afetam a classe me 
nos abastada de nossa cida
de, onde a mesma encontra 
na figura do nataliciante, um 
verdadeiro abnegado.

Cumprimentando o Sr Ma
rio Grant, enviamo lhes os 
nossos mais afetuosos votos 
de felicidades.

A primeiVa impressão que temos é péssima; parece 
aue ainda estamos na idade da pedra, embora est— - 
em pleno século XX, com teleguiados e bombas H.

Neste lugar a vida é autenticamente primitiva
Por vielas tortuosas percorremos o povoado; o barra- 

cão do exército é de «abafar» sem falar no da n inha, 
aue aqui só serviria para estábulo em ultima nece iade

A farda do exército é verde clara, mas isto apenas 
em tese pois na prática as túnicas e calças andan rim  li
dadas com retalhos de várias côres. Os soldados iiaam 
com um pé de bota, outro de alpargatas e as vêzes até 
descalços.

A sujeira é geral, tanto dentro como tora das casas. 
Dá pena ver aquelas crianças sujas, maltrapilhas, raquiti 
cas e famintas.

A Alfândega não tem assoalho, é simplesmente de 
terra batida. O fiscal, pesando uns 120 kg, trajava ape
nas uma calça de pijama ou coisa semelhante.

A única coisa que avulta é a cachaça, considerada a 
melhor do mundo.

Não obstante, êles foram muito cordiais conosco. To
mamos até «tererè», uma variedade de chimarrão com erva 
bem amarga e água fria.

As casas são de barro e de madeira; grande parte 
tem apenas um quarto no meio, sendo o resto um exten
so avarandado aberto, sómente com a coberta e, vez por 
outro assoalho. Devido ao calor, êles dormem em rede? 
nessa área. A população fala quase só guarani, e tem um 
acentuado tipo de bugre: pele bronzeada, cabelo preto « 
liso fisionomia carregada e olhos um pouco apertados.

Tiramos algumas fotografias (eles se mostravam or
gulhosos com isso), e na mesma chalana voltamos de novo 
pelo rio Paraná.

Um povo sem ins
trução é comunidade 
social sujeita aos ca
prichos dos aventu 
reiros.

A jude a livrar o Bra
sil do analfabetismo.

A Varig também reduziu os preços das 
passagens

A Varig recebeu comuni- o11r,Q„ „  __ . ,
cação superior sobre redu- ^uPer e Convair será 20 0
ção verificada nas passa- “ aí8 ma’8 barat0 <Iue a
gens aereas, a partir do dia pJiV8’088.? 0
de hoje vazada nos seguin 
tes termos: 80% sobre 1”
categoria que entrou em vi
gor no dia 7 de Janeiro, 2a. 
categoria 80% sob novas ca
tegorias simplificando tarifas

C-46 e
C-47 será 30% mais barato 
que atual la. classe. Esta 
alteração atingirá somente 
passagens sendo que exces 
são de bagagens 1% novas 
tarifas la. classe.

Diversas empresas A e rsas  baixaram  24 
nos preços de passagens

As empresas de aviação 
Comercial brasileira - a Pa- 
nair, Real Aerqvias, Loide 
Aereo, decidiram com, a au
torização do Ministério da A- 
eronautica, baixar a partir 
de hoje os preços de suas

passagens em 24 por cec 
visando com isso, a popu 
rização das viagens aére 
no Brasil, até agora só aci 
siveis ás classes ricas ou i 
lizados em recurso < 
tremo.

C a m i n h ã o  FNM  Ú m e í h o r
Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante em Lages
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